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O - Palácio do Planalto 
tenta impedir que Fernan-
do Collor de Mello ocupe o 
horário gratuito de propa-
ganda no rádio e TV nos úl-
timos dias da campanha, 
temendo ataques violentos 
ao presidente Sarney, 
quando não for mais 
possível requerer o direito 
de resposta. O ministro da 
Justiça, Saulo Ramos, pe-
diu ontem ao Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) no-
vo horário do PRN para 
responder críticas feitas 
por Collor a ele, no progra-
ma de. terça-feira à noite. 
Solicitou ainda a suspensão 
dos -programas do ex-
governador de Alagoas sob 
'a alegação de que ele é 
"reincidente no desrespei-
to ao TSE". 

Sarney já tem 10 minutos 
do PRN e adiou mais uma 

-vez ontem a sua resposta, 
que deve ser gravada hoje 
pela manhã, dentro da es-
tratégia de tirar Collor do 
-ar nos últimos dias. O obje-
tivo do Planalto no pronun-
ciamento é procurar desca-
racterizar a candidatura 
'de Fernando Collor como 
'de oposição, procurando 
também se desvencilhar de 
qualquer ligação com o em-
presário Sílvio Santos. Há 
também expectativa quan-
to à decisão do TSE sobre a 
impugnação ou não do no-

- me do, apresentador de te-
levisão. , 

Ao pedir o direito de res-
posta, o ministro da Justiça 
argumenta que Collor ten-
tou dizer que ele se omitiu 
na apuração das acusações 
da CPI da Corrupção do Se-
nado, associando ainda 
Saulo Ramos com o ex-
'ministro Aníbal Teixeira, 
"confundindo propositada-
mente 'situações distintas 
'para 'envolver o primeiro 
com o segundo, que está 

- formalmente acusado pela 
-Justiça pública em proces-
so crime". 
'' No comitê de Collor ha-
via tranqüilidade ontem à 
noite, confiando que o TSE 
:não acataria' o pedido, 
"pois não houve nenhuma 
ofensa, apenas lembramos 
que Saulo Ramos esteve 

'envolvido com corrupção, 
'aliás, inclusive, quando foi 

"-.....àdYágad0:,tittilár4a—finan- 
ceira • 'A Ideal:, em 1979", 

e'n ''disS 	assessor' de impren- 
sa, Claudio Humberto Rosa 
e Silva. 

Ele:explicou que o PRN 
`necessita principalmente 
dos últimos dois dias de 

:propaganda gratuita, sába-
do e domingo 'próximos, 

`mas garantiu que a inten-
ção não é mais atacar Sar-
ney, "pois já está suficien-
temente esclarecido para o 

eleitorado que Collor é a 
oposição ao atual gover-
no". Esclareceu que no úl-
timo programa do dia 12 o 
candidato deve apresentar 
apenas o Brasil que Collor 
quer. A preocupação mais 
urgente é responder às insi-
nuações do PDT de envolvi-
mento do candidato do 
PRN com traficantes inter-
nacionais de drogas. 


